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Resumo 
Este artigo é resultado de uma prática em reorientação profissional que foi 
desenvolvida em 2006 a partir da disciplina de Orientação Profissional, do Curso de Psicologia 
da Unesc, na clínica de psicologia da Unesc, com participantes que se inscreveram no POP – 
Programa de Orientação Profissional. O objetivo do artigo é apresentar os fatores que 
influenciam as pessoas na mudança de profissão. Para desenvolver o trabalho, fizemos o 
levantamento inicial, utilizando a técnica “o ciclo da vida” e um questionário de entrada, que 
identificou a insatisfação dos participantes com suas profissões e cursos escolhidos. A técnicas do 
de R.O (Realidade Ocupacional), foi a ferramenta utilizada para a etapa de informação sobre 
profissões, formação e mercado de trabalho, e concluímos com a técnica das “âncoras da 
carreira” que possibilitou a reflexão sobre  Identidade Profissional. Ficou claro que ao concluir o 
processo de reorientação profissional, que os participantes buscaram conhecer melhor suas 
habilidades e interesses, ter informações claras sobre as profissões e ambientes de trabalho, para 
romper com as antigas profissões e buscar uma outra formação e profissão mais satisfatórias que 
respondessem as suas reais necessidades e interesses. Resultando na tomada de coragem dos 
participantes para mover-se rumo ao novo projeto profissional, resgatando a satisfação e a 
realização que se sente quando se trabalha no que gosta. 
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A psicologia é uma ciência voltada para a subjetividade do sujeito e que está no 
intermédio destas constantes mudanças do século XXI, evoluindo para atender as demandas 
sociais, especificamente na área de orientação profissional, têm considerado os avanços e 
surgimentos de novas profissões e alterações no mercado de trabalho. Esse novo momento,  
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 fez com que a procura de um auxílio para uma “nova” escolha profissional, conseqüentemente a 
reorientação profissional começa-se  a expandir, pois ela disponibiliza ao sujeito a oportunidade 
de fazer uma nova escolha mais satisfatória para si mesmo e que atenda suas atuais necessidades. 
O objetivo desse artigo é apresentar os fatores que influenciam as pessoas na 
mudança de profissão, desmistificando a idéia construída de que a escolha profissional é feita 
para toda vida, identificando os fatores que influenciam ao sujeito para uma nova escolha 
profissional. 
O trabalho prático foi realizado na clínica de psicologia da Unesc, no ano de 2006, 
com três pessoas cujas idades variavam entre 19 a 25, dois deles estavam fazendo um curso 
superior e um trancou seu curso de graduação. Todos  encontravam-se trabalhando em áreas 
próximas ao curso relativo à escolha anterior e apresentam queixa de insatisfação no curso e 
profissão que escolheram. 
Constatou-se com o trabalho prático que a falta de auto-conhecimento e informação 
profissional gerou insegurança e medo, já que a escolha anterior não estava satisfazendo. O 
sentimento de “fracasso”, gerado por esse “erro de escolha”, fez com que os participantes 
indicassem a procura pelo Programa de orientação Profissional para não “errar” novamente, pois 
essa possibilidade afligia muito os sujeitos naquele momento de busca da formação profissional. 
No processo de escolha ou re-escolha 
“É preciso ir em busca do verdadeiro sentido. Enquanto este não é encontrado, a 
pessoa sente sempre medo de errar, o medo de errar de novo, de perder mais tempo em sua vida 
realizado algo e não se sentindo feliz, nem realizado.” (SOARES, 2002, p.152) 
A partir dos primeiros dados sobre a situação dos participantes e suas expectativas, 
propomos cinco encontros, para o processo de reorientação profissional, utilizando a técnica 
Realidade Ocupacional para a etapa de informação sobre as profissões, formação e mercado de 
trabalho, e as âncoras da carreira para saber sobre a identidade profissional de cada um. 
Nos relatos dos participantes o sentimento de indecisão na escolha de uma “nova” 
profissão, surge juntamente com o medo do “fracasso”. Para exemplificar, destacaremos a fala de 
um dos participantes: “tenho medo de fracassar, mais uma vez e não me adaptar numa nova 
profissão e com isso ser julgado pelos meus familiares e conhecidos”.  Os reflexos desta escolha 
devem ser considerados em vários âmbitos, pessoais, familiares, sociais, econômicos, 
educacionais, mas a família certamente tem peso considerável e influencia muito na hora da 
escolha profissional ocasionando muitas vezes conflitos e insatisfações.  
Os reorientandos são pressionados para que permaneçam na escolha familiar, 
dificultando e, às vezes, impedindo que busquem suas próprias escolhas, em caso de 
insatisfação com escolhas anteriores. Geralmente são pessoas com um pouco mais de 
maturidade, e o processo de reescolha funda-se mais nas experiências anteriores de 
sucesso/frustração e menos na idealização. (SOARES, 2002, p. 157) 
 
Outro aspecto que influenciou a reescolha dos participantes do grupo foi o 
econômico, o que fez com que alguns buscassem um curso mais “barato” e com amplo 
crescimento no mercado de trabalho o que lhes traria um bom retorno financeiro. Estes foram 
fatores muito presente nas falas dos participantes do grupo, exemplificados através de uma fala: 
“escolhi o curso, por ser mais barato, no período noturno o que facilita para mim trabalhar 
durante o dia, e por apresentar mais mercado de trabalho”(Participante 01).  
Percebemos como existe uma variedade de fatores que influenciam no processo da 
escolha profissional, como cita Ferretti: 
 A escolha que o indivíduo faz não ocorre em liberdade plena, mas sim na inexistência 
dessa total liberdade, são muitos os fatores que podem interferir nessa escolha, tais 
como, idade, sexo, disponibilidade de informação, condições econômicas, normas e 
costumes de um determinado contexto social onde o indivíduo se situa.  (FERRETTI, 
1992, p. 16) 
 
A sociedade capitalista, sustentada pela teoria liberal, ao contrário do pensamento de 
Ferretti (1998), responsabiliza o indivíduo por suas escolhas certas ou erradas e também por não 
alcançarem seu objetivo de desenvolvimento profissionalmente, conquistando status, retorno 
financeiro e reconhecimento social por meio da profissão. O sujeito passa a ter “medo” de errar 
novamente na reescolha profissional, como afirma o sujeito 03, “sou formado e não gosto da 
profissão que exerço, mais agora tenho medo de recomeçar e descobrir lá na frente que talvez 
errei novamente.” 
Segundo Soares: 
A preocupação inicial do adulto é assegurar de que está na escolha certa, para não errar 
novamente ao buscar uma nova opção. Sua vivência como um erro gera ansiedade e 
sofrimento muito diferentes da felicidade que ele imaginava encontrar quando escolheu 
sua profissão. (SOARES, 2002, p. 144) 
 
 
A partir desse “feedback, onde o sujeito 01 em um relato nos traz seu sofrimento e 
necessidade de auxílio na escolha profissional, “vim participar desse grupo, pois acredito que é 
minha última chance de escolher uma profissão que me deixe feliz; estou desesperada e não sei o 
que fazer, sinto que sofro muito com essa indecisão e tenho medo da mudança”.  
Ficou muito claro que os participantes deste grupo procuravam auxílio nos 
orientadores, para que pudesse se conhecer melhor, suas habilidades e interesses, ter informações 
claras sobre as profissões e ambientes de trabalho, para que assim pudessem romper com as 
antigas profissões e buscar uma formação e profissão mais satisfatórias, que respondessem suas 
reais necessidades e interesses.  
Como prediz Soares, o objetivo da reorientação profissional é 
Facilitar o processo de adaptação profissional diante das mudanças exigidas pela 
modernização e pela globalização. Auxiliar a romper com a antiga profissão para o 
reorientando poder ir em busca da verdadeira escolha da profissão que responde às reais 
necessidades da pessoa. Facilitar ao indivíduo compreender seu progresso em suas 
sucessivas “escolhas”, auxiliando-o a ver a relação existente entre as diversas decisões 
que vai tomando ao longo de sua vida. Trabalhar a relação homem – trabalho, a vivência 
no desempenho da profissão, dos sentimentos experimentados e as mudanças exigidas. 
(SOARES, 2002, p. 160) 
 
Partindo do que é a reorientação, o papel do reorientador profissional é de auxiliar a 
busca dos conhecimentos para que o indivíduo consiga fazer sua nova  escolha de maneira 
reflexiva, deixando claro que não existe uma escolha profissional única e definitiva e sim uma 
escolha mais madura perante a suas experiências anteriores. A escolha da profissão passa a ser 
encarada, não como um “erro” ou mesmo uma única escolha, mais sim como uma estratégia 
escolhida pelo indivíduo para a realização do ser no mundo, num determinado momento. Esta 
escolha se ser,  alterada em virtude do homem também alterar seus projetos a partir das 
experiências e oportunidades vividas, podem acontecer várias vezes, durante a nossa existência. 
As pessoas resistem às mudanças por medo de inovar, pela baixa auto-estima de 
frustrações passadas que lhe deixaram inseguros. 
A mudança na reorientação profissional é algo essencial, seja em qualquer estado, 
pois nossa sociedade vem sofrendo muitas mudanças e com isso faz necessário que estejamos 
flexíveis à elas para acompanhar a sociedade. 
Segundo Soares: 
Como conseqüência da globalização: a modernização tem trazido a necessidade cada vez 
mais urgente de nos adaptarmos à tecnologia, aos computadores, à internet. O mundo do 
trabalho, mediatizado de mudanças tecnológicas, da automação, da globalização, doa 
avanços das comunicações e dos transportes, tem exigido que os trabalhadores das mais 
diferentes profissões se modernizem também. Nesse caso a reorientação é devida, não a 
uma falta de orientação, ou a uma má escolha profissional, mas principalmente a 
mudanças externas, no meio ambiente, e à necessidade de adaptar-se a essas novas 
exigências.  (SOARES, 2002, p. 150) 
 
A R.O. (realidade ocupacional) é uma ferramenta utilizada para fornecer ao sujeito 
informações sobre as diversas profissões, formação e mercado de trabalho, para auxiliar ao fazer 
uma nova escolha profissional. 
Durante a aplicação da técnica R.O. (Realidade Ocupacional), ficou claro que alguns 
participantes têm desejo de mudar em virtude da realidade de algumas profissões. Esta posição 
foi relatada pelo sujeito 01 ao dizer “sei que a profissão que escolhi está escassa, e com os dias 
contados no mercado, não aposto nela e tenho medo de ficar desempregada e formada, por isso 
quero mudar minha profissão” 
De acordo com SOARES: 
Alguns jovens, por medo de enfrentarem o mercado de trabalho, questionam sua escolha, 
sobretudo neste momento, pois no Brasil hoje existe um grande excedente de jovens 
profissionais formados e desempregados, a falta de oportunidade profissional coloca em 
questão sua escolha anterior. (SOARES, 2002, p. 148) 
 
As mudanças fazem parte do contexto do ser-humano, principalmente quando se está 
relacionado a uma nova escolha profissional, o orientador profissional dará suporte para os seus 
orientando preparando-os adequadamente para que esse movimento de mudança profissional 
aconteça, isto é preparar psicologicamente, para que as pessoas possam se auto-conhecer e após 
obter informações sobre as profissões e a realidade das mesmas no mercado de trabalho, os 
orientandos possam reescolher uma nova profissão com o objetivo de se realizarem no 
desempenho dela.  
Ao final da técnica de R.O, percebeu-se através de falas do orientandos que estavam 
com dúvidas sobre determinadas profissões onde a técnica alcançou um de seus objetivos, ou 
seja,  o esclarecimento sobre as profissões e as escolhas dos orientando frente a elas.  Essa técnica 
também promoveu o levantamento de muitas informações sobre equívocos a respeito das 
profissões, suas funções e ambiente de trabalho, como também possibilitou a reflexão sobre como 
os sujeitos escolhem as profissões. Tivemos vários exemplos destes equívocos; o sujeito 03 
relata; “escolhi o engenheiro ambiental, pois gosto de trabalhar com plantas, animais e o meio 
ambiente, acho que iria gostar desse curso”.  
Na reorientação profissional a informação é muito importante, de acordo com 
Ferretti: 
 A informação profissional é considerada necessária para o individuo, sopesado os dados 
disponíveis, promova a compatibilização entre esses dados de modo a descortinar 
alternativas que lhe parecem mais favoráveis, tendo em vista seu objetivo: decidir-se por 
uma profissão. (FERRETTI, 1992, p. 53) 
 
Com relação ao mesmo orientando, que escolheu engenharia ambiental, fez-se o 
esclarecimento de todas as profissões solicitadas, bem como funções, atuações, ambiente de 
trabalho, dados sobre o curso (matérias). Com esses esclarecimentos, a própria pessoa se deu 
conta de que não era o curso que queria, apesar de gostar de ambientes abertos, plantas e animais.  
Quando discutimos sobre os resultados das Âncoras da Carreira, o participante 01 
comentou: “realmente, é isso eu preciso me sentir estável, segura no emprego, ter meu salário e 
me programar, para só depois fazer a opção, ser autônomo me causa frustração, pois estou 
sempre sem base financeira.” 
Como ressalta Schein: 
A medida que a carreira de um individuo progride, ela adquire um conceito a seu próprio 
respeito, determinado por respostas precisas às seguintes questões: Quais minhas 
aptidões, habilidades e áreas de competência? Qual minha verdadeira motivação? Quais 
minhas principais necessidades, estímulos e objetivos de vida? Quais meus valores? Esse 
auto conceito vai se formando pela percepção de si mesmo que o individuo adquire a 
partir das experiências, juvenis e educacionais. (SCHEIN, 1993, p. 21) 
 
Foi uma técnica muito construtiva e contribuiu muito para o descortinar da identidade 
profissional, tendo o objetivo de fazer os sujeitos a identificar suas inclinações profissionais e a 
avaliar de que forma seus valores relacionam-se com suas opções profissionais. Contribuindo 
para que os sujeitos do grupo conheçam as tais inclinações, ficando habilitados a confrontar 
opções e decisões de um modo coerente com o que verdadeiramente valoriza e a maneira como 
realmente se vê. 
Percebeu-se no fim da reorientação profissional, que a idéia de que a “profissão se 
escolhe somente uma única vez na vida”, foi desmistificada e junto com isso, os sentimentos de 
“fracasso” e medo da mudança presentes no início do processo de orientação, não fazem mais 
parte de seus discursos finais, como podemos demonstrar pelas falas, do sujeito 01 “errar é 
natural, é um aprendizado para crescer, amadurecer e se conhecer melhor”; sujeito 02 “mudar é 
necessário para podermos nos realizar, mas toda mudança requer uma morte e um renascimento, 
igual na profissão é necessário se desprender no velho e encarar o novo, afinal eu tenho potencial 
pra isso”; sujeito 03 “com a escolha profissional anterior, aprendi o que não gosto e não me faz 
bem, acredito que agora minha próxima escolha será mais madura e segura, pois tenho potencial 
para inovar e mudar o rumo de minha carreira profissional.” 
Com essas falas pode-se perceber a diferença na vida das pessoas tanto no aspecto 
profissional como a melhora na auto-estima, uma vez que resgatou valores muito importante 
como amor, altruísmo, felicidade, sonhos, perdão. 
A prática de reorientação profissional, proporcionou um crescimento tanto para os 
integrantes do grupo, quanto para nós que somos acadêmicos que ao coordenar esse processo, 
facilitando a reescolha dos participantes, fizemos a relação teoria e prática, tão importante para 
nossa formação acadêmica. A experiência auxiliou os integrantes do grupo a se auto-conhecer, e 
terem mais clareza nas informações sobre as profissões, podendo a partir disso, fazer uma nova 
escolha profissional. Possibilitou há alguns fazerem sua escolha ao final dos encontros e a outros 
a se conhecerem mais a fundo e buscarem alternativas como a terapia psicológica, pois fatores 
pessoais estavam dificultando a reescolha naquele momento. 
Para os que fizeram a reescolha, descortinou-se os fatores que os impulsionou a tomar 
coragem e se mover para esse novo projeto profissional. Fatores esses que estão relacionados a 
subjetividade do individuo, o desenvolvimento das potencialidades de cada um, como a auto 
confiança e eliminando o “medo” de errar na escolha, resgatando também a satisfação e 
realização que se sente quando se trabalha com o que gosta. 
 
Abstract 
This article is resulted of a practice in professional orientation that was developed in 
2006 starting from the discipline of Professional Orientation, of the Course of Psychology of 
Unesc, in the clinic of psychology of Unesc, with participants that enrolled in the POP - Program 
of Professional Orientation. The objective of this article is to present the factors that influence the 
people in the profession change. To develop the work, we made the initial rising, using the 
technique " the cycle of the life " and an entrance questionnaire, that it identified the participants' 
dissatisfaction with their professions and chosen courses. To techniques of the one of R.O. 
(Occupational Reality), it was the tool used for the stage of information on professions, formation 
and job market, and we ended with the technique of the " anchors of the career " that made 
possible the reflection about Professional Identity. Of course when concluding the process of 
professional orientation, that the participants looked for to know their abilities and interests 
better, to have clear information on the professions and work atmospheres, to break with the old 
professions and to look for another formation and more satisfactory profession than they 
answered their real needs and interests. Resulting in the socket of the participants' courage to 
move heading for the new project professional, rescuing the satisfaction and the accomplishment 
that if he/she sits down when he/she works in what like.   
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